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Mes chers Maria et Candinho

Estou para escrever para vocês desde o dia em que mamãe e eu fomos ver “Yara”, mas o lufa-lufa diário fez com que eu adiasse dia a dia e agora mais de uma vez já passou! Já tínhamos ouvido muitos elogios e ficamos maravilhadas. Achei a adaptação do velho “de Bazil”, a execução daquelas roupas lindas que Candinho inventou – esplêndida! Não sei se é porque eu tinha medo de que a beleza dos cenários e das roupas seria desvalorizada pelas necessidades da dança ou se é porque fizeram a coisa mesmo muito bem, o que sei é que vê-se, durante o bailado inteiro: quadros de Portinari – a dança e a música passando para um plano inteiramente secundário, sem, todavia, prejudicarem a harmonia do conjunto. Em suma, quando puderem ver “Yara”, não percam, é uma beleza.


E vocês aí, como vão? Falando com Loy pelo telefone, ele me disse que a exposição seria agora – Out. 2. Ai, eu lá! Aqui tudo está tão... chato! Tenho vontade de largar tudo e ir embora – para onde não sei!


Tenho pintado – sim, professor – deixei de ser preguiçosa. Procuro sempre me lembrar das suas recomendações, quando estou pintando, e tenho feito alguma coisa.


E João, como tem se dado em Paris? E Inez?


Sei que vocês devem andar ocupadíssimos com a exposição e todo o pessoal, mas... vê se vocês me escrevem umas linhazinhas para matar saudades.


Mamãe também manda muitas lembranças para vocês.


Um abraço bem grande para vocês dois, João e Inez,
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